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A Secretaria da Segurança Pública do Estado de Goiás – SSP-GO, através da

Gerência do Observatório- GEOSP é responsável, dentre outras atividades,

pela aferição dos índices criminais do Estado de Goiás. 

Com o objetivo de padronizar a aferição dos índices criminais nos entes

federados e possibilitar a integração de informações entre a Secretaria

Nacional de Segurança Pública do Ministério da Justiça – SENASP – MJ e as

Secretarias de Segurança dos Estados, a SENASP através da Portaria Nº 229,

de 10 de dezembro de 2018, determinou a utilização de padronização de

registros de ocorrências através de uma Tabela de Naturezas Padronizada e

Unificada. 

Com a implementação desta nova metodologia, a SSP-GO estabeleceu no RAI

campos específicos para permitir a aferição de naturezas criminais

específicas (pré-definidas como prioritárias - vide Portaria 0236/2019 – SSP),

com objetivo de possibilitar a aferição dos índices criminais do Estado de

forma efetiva. A identificação correta e inequívoca das manchas criminais do

Estado subsidia as forças de segurança para o desenvolvimento de atividades

ordinárias de repressão e prevenção ao crime. 

Este Manual tem por objetivo definir os principais critérios de preenchimento,

através de uma metodologia prática e de fácil entendimento, capaz de

subsidiar os profissionais da segurança, quanto ao correto preenchimento do

RAI em fatos que envolvem naturezas prioritárias.

No caso de dúvida para enquadramento das referidas naturezas entre o caso

concreto e a tipificação legal, a autoridade policial local deverá ser

consultada ou na falta desta, o coordenador de operações ou gestor da

respectiva força de segurança pública (PM, PC, CBM ou DGAP).

INTRODUÇÃO
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SOBRE O REGISTRO DE

ATENDIMENTO INTEGRADO

O RAI foi desenvolvido para que as forças de segurança pública que compõem a
SSP/GO possam utilizá-lo de maneira integrada para registrar todos os eventos
criminais (notícia crime), não criminais e de proatividade policial. 

Integram o RAI a Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros Militar, a
Superintendência de Polícia Técnico-Científica (SPTC) e a Diretoria Geral da
Administração Penitenciária (DGAP). 

O RAI é um sistema integrado com a SENASP e a fonte primária de coleta de dados,
análise criminal e informações estatísticas por parte da SSP-GO ainda em
conformidade com a Portaria 229/2018 do MJ.

Nos tópicos a seguir serão dispostas as respectivas formas corretas de
preenchimento das naturezas prioritárias no RAI. O preenchimento adequado
proporciona fidelidade estatística divulgada pela SSP-GO e viabiliza a análise
criminal.
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Representação gráfica de registro criminal no RAI (equivalente a notícia crime)
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INFORMAÇÕES ESSENCIAIS

O RAI é um sistema parametrizado e dessa forma as características das ocorrências
devem ser preenchidas nos respectivos campos do sistema de forma que seja possível
aferição estatística. Abaixo ressaltamos a necessidade de maior atenção aos campos
essenciais para realização de aferição dos crimes prioritários e realização de análise
criminal sobre os mesmos.

01 — Qualificação correta das pessoas envolvidas
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02 — Tipo de Local e Local Específico

INFORMAÇÕES ESSENCIAIS

O preenchimento de Tipo de Local e Local Específico é obrigatório para todos as naturezas de
ocorrências. Tais informações permitem aferir em que tipo de lugar ocorreu o fato ou o
atendimento.
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05 — Envolvimento

INFORMAÇÕES ESSENCIAIS

O preenchimento do campo Envolvimento é obrigatório para as ocorrências Típicas. Pode
haver marcação de mais de um tipo de envolvimento e quando a ocorrência não caracterizar
nenhuma das opções elencadas no RAI, a marcação do campo Outros deverá ser efetuada. Tal
preenchimento é necessário para que possibilite a identificação adequada de Delegacias
Afetas e posterior notificação das mesmas. Além disso, tal campo é necessário para aferições
estatísticas de crimes que não possuem naturezas específicas como por exemplo Violência
Doméstica contra a Mulher e Crimes Cibernéticos.

06 — "É Agente de Segurança Pública?"

No preenchimento relacionado a Identificação de Pessoas existem os campos "Pessoa é agente
de segurança pública", "Orgão do serviço de segurança pública" e "Estava em serviço?".
Quando a pessoa que estiver sendo qualificada for agente de segurança pública deverá ser
preenchido "Sim" no referido campo e preenchido o Orgão ao qual a mesma presta serviço
(PM, PC, BM, PF, DGAP, etc). Ainda deve ser preenchido se no momento do fato o agente estava
em serviço ou não.

03 — Motivação Inicial
O preenchimento da Motivação Inicial é de suma importância para aferição estatística dos
Crimes de Ódio como os previstos na Lei 7.716/1989 cuja legislação agrupa Racismo,
Xenofobia, Intolerância Religiosa, etc. Além disso nos permite categorizar crimes passionais,
crimes cometidos por Organizações Criminosas ou mesmo identificar incidência de Homofobia
e Transfobia.

04 — Meio Empregado
O preenchimento do Meio Empregado pelo Autor possibilita aferição estatística relacionada
ao meio utilizado pelo autor do crime, se arma de fogo, arma branca, explosivo e outros. Tal
informação, além de frequentemente solicitada ao Observatório da SSP-GO é muito importante
para realização de análise criminal.
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No RAI, temos a possibilidade de cadastrar PESSOAS FÍSICAS e PESSOAS
JURÍDICAS com 09 (nove) qualificações diferentes de pessoas, conforme apresentado
na seção de Informações Essenciais deste manual. Vejamos como devem ser
cadastradas as pessoas com cada uma das qualificações possíveis.

CADASTRO DE PESSOAS
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Para dar início ao cadastro de uma pessoa, basta clicar no botão PESSOAS:

Em seguida, selecione se é uma PESSOA FÍSICA (CPF) ou PESSOA JURÍDICA
(CNPJ), conforme apresentado abaixo:

Por padrão, o RAI já virá com a opção PESSOA FÍSICA selecionada, esta opção deverá
ser utilizada sempre que o cadastro for relativo a um indivíduo ou pessoa (CPF), onde
após selecionar o TIPO DE PESSOA, o usuário irá selecionar a qual natureza esta
pessoa estará vinculada (lembrando que a pessoa pode ser vinculada a mais de uma
natureza). Em seguida, o usuário deverá escolher qual a QUALIFICAÇÃO dessa pessoa
em relação à natureza que foi selecionada anteriormente. Para exemplificar o que foi dito
podemos observar a imagem abaixo, onde a mesma pessoa está qualificada como
AUTOR do crime de roubo e VÍTIMA do crime de homicídio.
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Após as informações iniciais de tipo de pessoa, naturezas relacionadas e qualificação,
existem alguns campos de informações complementares sobre a pessoa e o fato
ocorrido. Estes campos terão ou não seu preenchimento obrigatório conforme a
qualificação selecionada para a pessoa. Quando a pessoa for qualificada como AUTOR
de um crime, os campos "MEIO EMPREGADO", "MEIO LOCOMOÇÃO" e "CONDIÇÃO
SOCIAL" terão a obrigatoriedade de preenchimento, conforme demonstrado abaixo.

CADASTRO DE PESSOAS
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No campo "MEIO EMPREGADO", deverá ser informado o que a pessoa em questão
utilizou para produzir o resultado que desejava, ou seja, quais os meios utilizados para o
cometimento do delito. No exemplo abaixo foi utilizada uma arma branca.

No campo "MEIO LOCOMOÇÃO", deverá ser informado como a pessoa em questão
estava se locomovendo para produzir o resultado que desejava, ou seja, como a pessoa
chegou e/ou deixou o local do fato. No exemplo abaixo foi selecionada a opção de
"informações insuficientes", pois não foi possível determinar qual foi o meio de
locomoção utilizado.

O campo "TIPO DE ATO" deverá ser preenchido quando se tratar de pessoa envolvida
em importunação e/ou crime sexual, e nele será informado que ato foi praticado durante
o cometimento do delito. No exemplo abaixo foi selecionada a opção de "conjunção
carnal".

No campo "CONDIÇÃO SOCIAL" deverá ser informada a situação sócio-econômica da
pessoa em questão, ou seja, deve-se tentar identificar se a pessoa encontra-se em
situação de vulnerabilidade. No exemplo abaixo foi selecionada a opção de "morador de
rua".

Caso exista alguma ligação entre as pessoas que estão sendo cadastradas no RAI, essa
relação poderá ser informada marcando o campo "CONHECE ENVOLVIDOS". Como
exemplo podemos ver na figura abaixo, o preenchimento onde a vítima é cônjuge do
autor José da Silva.
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No painel de documentos o
usuário deverá inserir o máximo
de dados sobre a documentação
pessoal do qualificado.

Após incluir as informações complementares sobre a pessoa e o fato ocorrido, chegou o
momento de inserir a maior quantidade possível de informações sobre a pessoa em
questão, TODAS AS INFORMAÇÕES SÃO RELEVANTES, sendo que estas estão
divididas em diferentes painéis, conforme ilustrado abaixo.

Além das informações básicas como
Nome, Raça, Sexo, Faixa etária, etc...
neste painel o usuário poderá informar
dados complementares sobre a
pessoa em questão, como se a mesma
é Agente de Segurança Pública, Se
possui antecedentes criminais, se
portava arma e também informações
sobre a integridade física como por
exemplo se Houve lesão e se a pessoa
veio a óbito.

CADASTRO DE PESSOAS
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Neste painel é possível inserir
arquivos como fotos, vídeos e
áudios em anexo ao RAI,
vinculados à pessoa que está
sendo cadastrada.

Nesse painel poderão ser
inseridos o número de telefone,
email e informar se o telefone
possui aplicativo de mensagem
vinculado a ele (whatsapp).

O endereço que será inserido
nesse painel é o endereço da
pessoa e não o endereço do
fato.

Além das informações básicas como
Altura, Cor do Cabelo, Tatuagens,
Barba,  etc... neste painel o usuário
poderá informar dados
complementares sobre a pessoa em
questão, como uso de prótese,
amputação de algum membro e
também informações que são
específicas para cadáveres como por
exemplo qual condição e estado de
conservação do corpo.

No painel de reeducando
poderão ser inseridas
informações do sistema
prisional da pessoa que está
sendo cadastrada, como
código da tornozeleira por
exemplo.

Nesse painel deverão ser
inseridas informações caso a
pessoa que está sendo
cadastrada tiver se envolvido em
um acidente de trânsito. Quando a pessoa que está

sendo cadastrada, estiver
sobre medida protetiva judicial,
os dados do processo deverão
ser inseridos neste painel.

Quando for necessário informar as
características das roupas de uma
pessoa essas informações deverão ser
inseridas nesse painel.
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Por fim, basta clicar no botão                         para que as informações sejam adicionadas
ao registro.

Após incluir as informações sobre a pessoa, ainda poderão ser inseridos o seu
depoimento, alguma observação relacionada (depoimento do policial) e ainda a
assinatura da pessoa conforme demonstrado abaixo.

CADASTRO DE PESSOAS
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Após isso, no campo "PORTADOR", o usuário tem a opção de informar qual das
pessoas cadastradas anteriormente estava portando o objeto e o nome do proprietário
do mesmo, conforme apresentado abaixo:

Sempre que formos registrar um RAI de roubo ou furto, deverão ser cadastrados os
objetos que foram subtraídos pelo autor do crime. 
Também poderão ser cadastrados quaisquer objetos vinculados a outras naturezas para
fins de medidas administrativas pertinentes.

CADASTRO DE OBJETOS
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Para dar início ao cadastro de um objeto, basta clicar no botão OBJETOS, conforme
apresentado abaixo:

Em seguida, marque a natureza em que esse objeto está envolvido, conforme
apresentado abaixo:

Posteriormente,  o usuário deverá selecionar qual a "CATEGORIA" do objeto em
questão, conforme apresentado abaixo:
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CADASTRO DE OBJETOS
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Caso o usuário esteja cadastrando um objeto da categoria "CARGA", utilizado para  o
registro de "ROUBO DE CARGAS", será necessário informar também a "CATEGORIA
ESPECÍFICA" do objeto, conforme apresentado abaixo:

Após selecionar a categoria do objeto, o usuário deverá informar, o "NOME DO
OBJETO", a "MARCA", o "MODELO", a "QUANTIDADE", a "UNIDADE DE MEDIDA"
utilizada e o "VALOR APROXIMADO", conforme apresentado abaixo:

O usuário deverá repetir esse processo até cadastrar todos os objetos envolvidos na
ocorrência em questão.

É importante atentar-se para o preenchimento da unidade de medida referente a
quantidade do objeto informado, conforme apresentado abaixo:
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Após isso, no campo "PORTADOR", o usuário tem a opção de informar qual das
pessoas cadastradas anteriormente estava portando a droga e o nome do proprietário da
mesma, caso a circunstância exija isso, conforme apresentado abaixo:

Quando houver a apreensão de qualquer tipo de substância entorpecente ilícita, esta,
deverá ser inserida no registro através da aba "DROGAS". Sendo que, quando a
natureza do crime for relacionada ao uso ou tráfico de drogas, a inserção da droga é
obrigatória.

CADASTRO DE DROGAS
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Para dar início ao cadastro de uma droga, basta clicar no botão DROGAS, conforme
apresentado abaixo:

Em seguida, marque a natureza em que a droga está envolvida, conforme apresentado
abaixo:

Posteriormente, o usuário deverá selecionar qual o "TIPO DE DROGA" em questão,
conforme apresentado abaixo:
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 O usuário também poderá informar qual o "FORMATO DA DROGA" em questão, 
 sendo que o sistema irá trazer uma lista das possíveis apresentações para o tipo de
droga selecionado pelo usuário, conforme apresentado abaixo:

CADASTRO DE DROGAS
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É importante atentar-se para o preenchimento da unidade de medida referente e a
quantidade da droga informada, lembrando que, quando o usuário seleciona o Tipo de
Drogas, o sistema já realiza uma pré-seleção das unidades de medida possíveis para
cada tipo de droga. Além disso, ao inserir a quantidade, o usuário deverá informa-lá
conforme a unidade de medida que escolheu. No exemplo abaixo, a unidade de medida
escolhida pelo usuário foi grama, então para cadastrar 1 kg de maconha, é necessário 
 informar a quantidade de 1000 gramas. O sistema exibe abaixo do campo relacionado a
quantidade equivalente em Kilogramas.

Por fim, o usuário deverá informar obrigatoriamente, o local onde a droga ficará
apreendida, selecionando no campo "UNIDADE APREENSÃO/RECEBIMENTO" uma
das unidades de afeto relacionadas anteriormente e no campo "ACONDICIONAMENTO
NA APREENSÃO", qual o  tipo de acondicionamento da droga apreendida, conforme
exemplo abaixo:

O usuário deverá repetir esse processo até cadastrar todos os tipos de drogas diferentes
envolvidos na ocorrência em questão.
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Após isso, no campo "PORTADOR", o usuário tem a opção de informar qual das
pessoas cadastradas anteriormente estava portando a arma e o nome do proprietário da
mesma, caso a circunstância exija isso, conforme apresentado abaixo:

Quando houver a apreensão de qualquer tipo de arma, esta, deverá ser inserida no
registro através da aba "ARMAS". Sendo que, quando a natureza do crime for
relacionada ao uso ou porte de armas, a inserção da arma é obrigatória.

CADASTRO DE ARMAS

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Para dar início ao cadastro de uma arma, basta clicar no botão ARMAS, conforme
apresentado abaixo:

Em seguida, marque a natureza em que a arma está envolvida, conforme apresentado
abaixo:

Posteriormente, o usuário deverá selecionar qual o "TIPO DE ARMA" em questão,
conforme apresentado abaixo:
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Em seguida, deverão ser informados a maior quantidade de dados da arma em questão,
conforme exemplificado abaixo:



Caso não se tenha dados da arma, basta marcar a opção                                  , para que
o sistema preencha os campos obrigatórios com essa informação, ficando para o usuário
apenas informar a "Medida Administrativa".

CADASTRO DE ARMAS
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Por fim, o usuário poderá informar o local onde a arma ficará apreendida, se esse for o
caso, selecionando no campo "UNIDADE APREENSÃO/RECEBIMENTO" uma das
unidades de afeto relacionadas anteriormente, conforme exemplo abaixo:

O usuário deverá repetir esse processo até cadastrar todas as armas diferentes
envolvidas na ocorrência em questão.
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INDICADOR-CHAVE

 O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve

observar os seguintes itens relevantes: 

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza:  HOMICÍDIO -> ART. 121
CAPUT DO CPB HOMICÍDIO SIMPLES (podendo também selecionar os parágrafos ou

incisos correspondentes a qualificadora ou privilegiadora do art. 121, conforme

entendimento da autoridade policial). 

Considera-se o delito de homicídio em sua forma dolosa matar alguém. Trata-se da
“eliminação” da vida humana, consumada através da cessação concomitante das
atividades corporais circulatória, respiratória e cerebral. Aqui, o bem jurídico tutelado é a
proteção da vida extrauterina (fora do útero da mulher).

Observação Importante: Todas as pessoas que estiverem cadastradas no RAI como
VÍTIMA ou VÍTIMA COMUNICANTE e vinculadas à natureza de HOMICÍDIO
CONSUMADO, serão consideradas “MORTAS”.

HOMICÍDIO DOLOSO
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• No campo “Da realização” selecione o item “consumado” e posteriormente clique em

“adicionar natureza na ocorrência”;

• No campo “Envolvimento de” selecione uma das opções apresentadas no RAI;

• No campo “Motivação inicial” selecione uma das opções apresentadas no RAI;
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba PESSOAS, para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

HOMICÍDIO DOLOSO
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• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” (priorizar a

qualificação “vítima”, pois a qualificação “vítima comunicante” não é coesa com a

natureza em estudo); 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).
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• No campo “Envolvimento de”, caso o fato seja decorrente de Violência Doméstica,

marque a opção VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER, se não for o caso,

marque uma das outras opções apresentadas no RAI;

 O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve

observar os seguintes itens relevantes: 

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ART. 121, §2º, INC. VI DO
CPB FEMINICÍDIO POR RAZÕES DA CONDIÇÃO DE SEXO FEMININO (podendo

também selecionar os parágrafos ou incisos correspondentes a qualificadora, conforme

entendimento da autoridade policial). 

Considera-se o delito de feminicídio matar uma mulher em razão da condição do sexo
feminino, quando o crime envolver "Violência doméstica/familiar e/ou menosprezo ou
discriminação à condição de mulher". Caso o crime não possua um desses
"envolvimentos" ou "motivação", trata-se então de um homicídio onde a vítima é do sexo
feminino.

Observação Importante: Todas as mulheres que estiverem cadastradas no RAI como
VÍTIMA ou VÍTIMA COMUNICANTE e vinculadas à natureza de FEMINICÍDIO
CONSUMADO, serão consideradas “MORTAS”.

FEMINICÍDIO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique em

“ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• No campo “Motivação inicial” selecione uma das opções apresentadas no RAI;
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba PESSOAS, para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

FEMINICÍDIO
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• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” (priorizar a

qualificação “vítima”, pois a qualificação “vítima comunicante” não é coesa com a

natureza em estudo); 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).
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 O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve

observar os seguintes itens relevantes: 

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ART. 157, §3º, INC. II DO
CPB LATROCÍNIO - ROUBO SEGUIDO DE MORTE. 

Considera-se crime de latrocínio (roubo seguido de morte) quando o autor, para
conseguir roubar, utiliza de violência e causa a morte da vítima, o homicídio é
considerado o “crime meio”, ou seja, mata para roubar. Quanto à consumação do crime,
deve-se observar o quadro abaixo que demonstra o entendimento da súmula 610/STF:
“Há crime de latrocínio, quando a vítima vem a óbito, ainda que o autor não realize a
subtração dos bens pretendidos”.

Observação Importante: Todas as pessoas que estiverem cadastradas no RAI como
VÍTIMA ou VÍTIMA COMUNICANTE e vinculadas à natureza de LATROCÍNIO
CONSUMADO, serão consideradas “MORTAS”.

LATROCÍNIO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique em

“ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• No campo “Motivação inicial” selecione uma das opções apresentadas no RAI;
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba PESSOAS, para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

LATROCÍNIO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” (priorizar a

qualificação “vítima”, pois a qualificação “vítima comunicante” não é coesa com a

natureza em estudo); 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).
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INDICADOR-CHAVE

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” (priorizar a

qualificação “vítima”, pois a qualificação “vítima comunicante” não é coesa com a natureza

em estudo); 

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza:  LESÃO CORPORAL ->
ART. 129, §3º DO CPB LESÃO CORPORAL SEGUIDA DE MORTE.

Considera-se crime de lesão corporal seguida de morte quando o autor tem por objetivo
(dolo) agredir a integridade física de outrem, no entanto, devido persistência, golpes e
outros modos praticados na agressão, ocorre o resultado morte de forma não intencional
(culposa). 

LESÃO CORPORAL

SEGUIDA DE MORTE

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique em

“ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;
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INDICADOR-CHAVE

LESÃO CORPORAL

SEGUIDA DE MORTE

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba PESSOAS para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 
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INDICADOR-CHAVE

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza:  REGISTRO DE
OCORRÊNCIA EXTRA POLICIAL -> ENCONTRO DE CADÁVER, depois clique em
“adicionar natureza na ocorrência”.

Considera-se Encontro de Cadáver, para fins de registo no RAI: “Fato em que o corpo,
ou partes relevantes deste, já esteja em avançado estado de decomposição,
impossibilitando assim a identificação de indícios de crimes ou não”.
Esta natureza deve ser utilizada "temporariamente", ou seja, até que seja possível
determinar a causa da morte da vítima através de investigação, exames, laudos, etc...

ENCONTRO DE CADÁVER

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” (priorizar a

qualificação “vítima”, pois a qualificação “vítima comunicante” não é coesa com a natureza

em estudo); 
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INDICADOR-CHAVE

ENCONTRO DE CADÁVER

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Na aba de "CARACTERÍSTICAS FÍSICAS" dentro do cadastro de “PESSOAS”, existem

as "CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS PARA CADÁVERES", onde o usuário deverá

informar obrigatoriamente a "CONDIÇÃO DO CORPO" e o "ESTADO DO CORPO".

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba PESSOAS, para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 
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INDICADOR-CHAVE

Esta natureza deverá ser utilizada APENAS SE OCORRER A MORTE DO
INFRATOR DA LEI durante o confronto com os agentes de segurança pública, pois
esta natureza não admite "TENTATIVA", portanto, caso não haja o óbito do infrator
da lei, o fato ocorrido deverá ser registrado como LESÃO CORPORAL DOLOSA ou
natureza similar.
O INFRATOR DA LEI deverá ser cadastrado como VÍTIMA nessa natureza.
Os AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA deverão ser cadastrados como
AUTORES ou ENVOLVIDOS nessa natureza.
Caso algum AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA, seja ferido ou venha a óbito, o
respectivo agente deverá ser qualificado como VÍTIMA da natureza Inc. VII do CPB
Homicídio contra Agente de Segurança Pública e familiares e realização
correspondente (Tentado ou Consumado) e nesse caso, o INFRATOR DA LEI será
vinculado a essa mesma natureza como AUTOR. Em caso de dúvidas, observe o
quadro abaixo.

Esta natureza será utilizada sempre que os agentes ou autoridades descritas nos arts.
142 e 144 da Constituição Federal e no inciso VII, § 2°, art. 121, do código penal, no
desempenho de suas funções e/ou para proteger sua integridade física ou de terceiros,
tem a necessidade de repelir a injusta agressão atual ou eminente, por meio da força
letal, e por meio desta, ocorre a morte do infrator causador da injusta agressão.

Observações Importantes: 

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

MORTE POR INTERVENÇÃO DE

AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
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MORTE POR INTERVENÇÃO DE

AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Motivação inicial” selecione a opção  que originou a intevenção policial;

• No campo “Envolvimento de” selecione as opções equivalentes apresentadas no RAI;

• O campo “Da realização” já virá preenchido com a opção “consumado”, clique em

“Adicionar natureza na ocorrência”;

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a qualificação desejada para a pessoa

que será cadastrada. 

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve

observar os seguintes itens relevantes: 

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza:  MORTE POR
INTERVENÇÃO DE AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA, DO SISTEMA PRISIONAL
OU DE OUTROS ÓRGÃOS PÚBLICOS NO EXERCÍCIO DA FUNÇÃO POLICIAL, EM
SERVIÇO OU EM RAZÃO DELE, DESDE QUE A AÇÃO TENHA SIDO PRATICADA
SOB QUAISQUER DAS HIPÓTESES DE EXCLUSÃO DE ILICITUDE.
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MORTE POR INTERVENÇÃO DE

AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Para cadastrar um AUTOR ou ENVOLVIDO da natureza de MORTE POR
INTERVENÇÃO DE AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA, deverão ser preenchidos os

seguintes campos de INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES dentro do cadastro de

PESSOAS:
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba PESSOAS, para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

MORTE POR INTERVENÇÃO DE

AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Para cadastrar uma VÍTIMA da natureza de MORTE POR INTERVENÇÃO DE
AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA, deverão ser preenchidos os seguintes campos

de INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES dentro do cadastro de PESSOAS:

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).
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INDICADOR-CHAVE

• Caso o crime envolva Violência Doméstica Contra a Mulher, marque essa opção no

campo "Envolvimento de"; 

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza:  ESTUPRO -> ART. 213,
CAPUT DO CPB ESTUPRO.

Considera-se crime de estupro: Constranger alguém, mediante violência ou grave
ameaça, a ter conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique outro
ato libidinoso, assim, a vítima de estupro pode ser do sexo feminino ou masculino. Além
de considerar como fato típico a conjunção carnal (copula vagina com o pênis),
considera também como crime outros atos libidinosos, tais como sexo anal, sexo oral e
etc.

ESTUPRO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 
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ESTUPRO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo "TIPO DE ATO" deverá ser informado que ato foi praticado durante o
cometimento do delito.

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba PESSOAS, para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 
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INDICADOR-CHAVE

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ROUBO-> ART. 157,
CAPUT DO CPB ROUBO.

Considera-se crime de roubo de veículo onde o fato típico roubo tem por finalidade o
veículo automotor (todo veículo a motor de propulsão que circule por seus próprios
meios) onde a subtração ocorre com emprego de violência e/ou grave ameaça
(utilização de arma de fogo, arma branca, ameaça e etc.)

ROUBO DE VEÍCULO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

• Em seguida clique no botão                               para que o veículo seja adicionado ao

RAI.

ROUBO DE VEÍCULO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Meio locomoção” selecione qual tipo de veículo que a vítima estava no

momento do fato;

• Após inserir os dados das pessoas envolvidas, será necessário inserir as informações

do veículo roubado, para isso, clique no campo “VEÍCULOS”, selecione a natureza a

qual o veículo será vinculado e informe os dados do veículo; 

• Como se trata de um  registro de Roubo de Veículo,  é obrigatório informar o CPF ou

RG da vítima, conforme demonstrado no aviso abaixo.

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Após inserir a placa ou o chassi do veículo em questão, clique no botão 

para que os dados do veículo e do proprietário que existem no cadastro do DETRAN

sejam trazidos automaticamente pelo sistema.
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ROUBO DE VEÍCULO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Observação Importante: Caso haja a "RECUPERAÇÃO DO VEÍCULO", deverá ser

registrado um NOVO RAI para informar a recuperação, onde será informada apenas a

natureza “LOCALIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE VEÍCULO – FURTADO OU
ROUBADO”, conforme demonstrado na figura abaixo, e os dados de data, horário e

endereço do local da recuperação do veículo e não do roubo.

Após o registro do RAI da "RECUPERAÇÃO DE VEÍCULO" o usuário deverá, sempre

que for possível, realizar o vínculo do RAI da recuperação com o RAI do registro do

roubo do veículo, para isso, clique no botão em formato de "setinha" para baixo e

selecione a opção "VINCULAR COM OUTRAS OCORRÊNCIAS", conforme

demonstrado nas imagens abaixo.

E posteriormente, selecione a opção "FATOS RELACIONADOS" no campo "MOTIVO
PARA CRIAR OS VÍNCULOS", preencha a descrição e informe o número do RAI onde

foi registrado o roubo do veículo e por último clique em "CRIAR VÍNCULOS ENTRE
OCORRÊNCIAS", conforme demonstrado no exemplo abaixo.
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INDICADOR-CHAVE

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ROUBO-> ART. 155,
CAPUT DO CPB FURTO.

Considera-se crime de furto de veículo onde há a subtração de um veículo automotor
(todo veículo a motor de propulsão que circule por seus próprios meios) sem o emprego
de violência e/ou grave ameaça.

FURTO DE VEÍCULO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

• Em seguida clique no botão                               para que o veículo seja adicionado ao

RAI.

FURTO DE VEÍCULO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Meio locomoção” selecione qual tipo de veículo que a vítima estava no

momento do fato;

• Após inserir os dados das pessoas envolvidas, será necessário inserir as informações

do veículo furtado, para isso, clique no campo “VEÍCULOS”, selecione a natureza a qual

o veículo será vinculado e informe os dados do veículo; 

• Como se trata de um  registro de Furto de Veículo,  é obrigatório informar o CPF ou

RG da vítima, conforme demonstrado no aviso abaixo.

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Após inserir a placa ou o chassi do veículo em questão, clique no botão 

para que os dados do veículo e do proprietário que existem no cadastro do DETRAN

sejam trazidos automaticamente pelo sistema.
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Após o registro do RAI da "RECUPERAÇÃO DE VEÍCULO" o usuário deverá, sempre

que for possível, realizar o vínculo do RAI da recuperação com o RAI do registro do furto

do veículo, para isso, clique no botão em formato de "setinha" para baixo e selecione a

opção "VINCULAR COM OUTRAS OCORRÊNCIAS", conforme demonstrado nas

imagens abaixo.

FURTO DE VEÍCULO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Observação Importante: Caso haja a "RECUPERAÇÃO DO VEÍCULO", deverá ser

registrado um NOVO RAI para informar a recuperação, onde será informada apenas a

natureza “LOCALIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE VEÍCULO – FURTADO OU
ROUBADO”, conforme demonstrado na figura abaixo, e os dados de data, horário e

endereço do local da recuperação do veículo e não do furto.

E posteriormente, selecione a opção "FATOS RELACIONADOS" no campo "MOTIVO
PARA CRIAR OS VÍNCULOS", preencha a descrição e informe o número do RAI onde

foi registrado o furto do veículo e por último clique em "CRIAR VÍNCULOS ENTRE
OCORRÊNCIAS", conforme demonstrado no exemplo abaixo.
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INDICADOR-CHAVE

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção: IMÓVEL RESIDENCIAL, e em seguida,
no campo "Tipo de local específico", selecione um dos tipos de imóveis residenciais.

Considera-se como roubo em residência quando o fato típico roubo ocorre no interior da
residência (lote, apartamento, trailer e demais locais utilizados pela vítima para
moradia), onde a subtração de objetos ocorre com emprego de violência e/ou grave
ameaça (utilização de arma de fogo, arma branca, ameaça e etc.).

ROUBO EM RESIDÊNCIA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ROUBO-> ART. 157,
CAPUT DO CPB ROUBO.

Observação Importante: O tipo de local "IMÓVEL RESIDENCIAL" só deverá ser

utilizado quando o fato ocorrer no INTERIOR DO IMÓVEL, caso o fato ocorra fora dos

limites do imóvel (em frente à residência por exemplo) deverá ser utilizado o tipo de local

"LOCAL PÚBLICO" ou outro que melhor se adequar à situação em questão.
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INDICADOR-CHAVE

ROUBO EM RESIDÊNCIA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.
• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Para adicionar os objetos que foram subtraídos no fato, clique no campo “OBJETOS”,

selecione a qual natureza o objeto será relacionado e em seguida preencha os campos

com as informações do objeto, conforme já foi demonstrado anteriormente.

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 
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INDICADOR-CHAVE

O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção: IMÓVEL RESIDENCIAL, e em seguida,
no campo "Tipo de local específico", selecione um dos tipos de imóveis residenciais.

Considera-se como furto em residência quando o fato típico furto ocorre no interior da
residência (lote, apartamento, trailer e demais locais utilizados pela vítima para
moradia), onde a subtração de objetos ocorre sem o emprego de violência e/ou grave
ameaça.

FURTO EM RESIDÊNCIA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: FURTO-> ART. 155,
CAPUT DO CPB FURTO.

Observação Importante: O tipo de local "IMÓVEL RESIDENCIAL" só deverá ser

utilizado quando o fato ocorrer no INTERIOR DO IMÓVEL, caso o fato ocorra fora dos

limites do imóvel (em frente à residência por exemplo) deverá ser utilizado o tipo de local

"LOCAL PÚBLICO" ou outro que melhor se adequar à situação em questão.
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INDICADOR-CHAVE

FURTO EM RESIDÊNCIA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.
• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Para adicionar os objetos que foram subtraídos no fato, clique no campo “OBJETOS”,

selecione a qual natureza o objeto será relacionado e em seguida preencha os campos

com as informações do objeto, conforme já foi demonstrado anteriormente.

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 
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O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção: ESTABELECIMENTO
COMERCIAL/SERVIÇOS, e em seguida, no campo "Tipo de local específico",
selecione um dos tipos de estabelecimentos comerciais, sempre priorizando o tipo de
comércio mais adequado ao ramo de atividade do local, devendo utilizar o tipo de
comércio "OUTRO" somente quando não houver um tipo de comércio equivalente na
relação.

Considera-se como roubo em estabelecimento comercial quando o fato típico roubo
ocorre no interior de um comércio (supermercado, farmácia, posto de combustível, bar,
joalheria, etc), onde a subtração de objetos ocorre com emprego de violência e/ou grave
ameaça (utilização de arma de fogo, arma branca, ameaça e etc.).

ROUBO EM ESTABELECIMENTO

COMERCIAL

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Observação Importante: O tipo de local "ESTABELECIMENTO
COMERCIAL/SERVIÇOS" só deverá ser utilizado quando o fato ocorrer no INTERIOR
DO ESTABELECIMENTO, caso o fato ocorra fora dos limites dos imóvel (em frente ao

comércio ou no estacionamento por exemplo) deverá ser utilizado o tipo de local

"LOCAL PÚBLICO" ou outro que melhor se adequar à situação em questão.
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ROUBO EM ESTABELECIMENTO

COMERCIAL

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ROUBO-> ART. 157,
CAPUT DO CPB ROUBO.

• Clique no campo “PESSOAS”, caso a vítima seja o próprio estabelecimento comercial,

selecione o item “PESSOA JURÍDICA” e no item “Qualificações baseada na natureza”,

selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA COMUNICANTE"; 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações do

comércio, conforme foi demonstrado anteriormente.

• Caso a vítima seja uma pessoa que estava no interior do estabelecimento comercial,

selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item “Qualificações baseada na natureza”,

selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA COMUNICANTE"; 
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• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Para adicionar os objetos que foram subtraídos no fato, clique no campo “OBJETOS”,

selecione a qual natureza o objeto será relacionado e em seguida preencha os campos

com as informações do objeto, conforme já foi demonstrado anteriormente.

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

ROUBO EM ESTABELECIMENTO

COMERCIAL
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O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção: ESTABELECIMENTO
COMERCIAL/SERVIÇOS, e em seguida, no campo "Tipo de local específico",
selecione um dos tipos de estabelecimentos comerciais, sempre priorizando o tipo de
comércio mais adequado ao ramo de atividade do local, devendo utilizar o tipo de
comércio "OUTRO" somente quando não houver um tipo de comércio equivalente na
relação.

Considera-se como furto em estabelecimento comercial quando o fato típico furto ocorre
no interior de um comércio (supermercado, farmácia, posto de combustível, bar,
joalheria, etc), onde a subtração de objetos ocorre sem o emprego de violência e/ou
grave ameaça.

FURTO EM ESTABELECIMENTO

COMERCIAL

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Observação Importante: O tipo de local "ESTABELECIMENTO
COMERCIAL/SERVIÇOS" só deverá ser utilizado quando o fato ocorrer no INTERIOR
DO ESTABELECIMENTO, caso o fato ocorra fora dos limites dos imóvel (em frente ao

comércio ou no estacionamento por exemplo) deverá ser utilizado o tipo de local

"LOCAL PÚBLICO" ou outro que melhor se adequar à situação em questão.
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• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: FURTO-> ART. 155,
CAPUT DO CPB FURTO.

FURTO EM ESTABELECIMENTO

COMERCIAL

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• Clique no campo “PESSOAS”, caso a vítima seja o próprio estabelecimento comercial,

selecione o item “PESSOA JURÍDICA” e no item “Qualificações baseada na natureza”,

selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA COMUNICANTE"; 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações do

comércio, conforme foi demonstrado anteriormente.

• Caso a vítima seja uma pessoa que estava no interior do estabelecimento comercial,

selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item “Qualificações baseada na natureza”,

selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA COMUNICANTE"; 
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Para adicionar os objetos que foram subtraídos no fato, clique no campo “OBJETOS”,

selecione a qual natureza o objeto será relacionado e em seguida preencha os campos

com as informações do objeto, conforme já foi demonstrado anteriormente.

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

FURTO EM ESTABELECIMENTO

COMERCIAL
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O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção: INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, e em
seguida, no campo "Tipo de local específico", selecione um dos tipos de instituições
financeiras, sempre observando o tipo correto de instituição financeira e o local exato
onde ocorreu o delito.

Considera-se como roubo a instituição financeira quando a vítima da ação criminosa é a
PESSOA JURÍDICA, como correios, bancos, casas lotéricas, conveniências bancarias e
etc.

ROUBO A INSTITUIÇÃO

FINANCEIRA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ROUBO-> ART. 157,
CAPUT DO CPB ROUBO.

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

Observação Importante: Cuidado para não confundir "Roubo a Instituição
Financeira" com "Roubo em Instituição Financeira", este último ocorre quando o local
do fato é a instituição mas a vítima é um pessoa física e não a própria instituição
financeira.
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• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da 

 instituição, conforme foi demonstrado anteriormente.

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

Observação: Na aba "IDENTIFICAÇÃO" o usuário pode utilizar a opção "PREENCHER
USANDO DADOS", para que, caso não saiba o CNPJ da instituição financeira, o

sistema traga essa informação já preenchida com zeros, para isso basta clicar no botão

                              e em seguida selecionar a opção 

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

ROUBO A INSTITUIÇÃO

FINANCEIRA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA JURÍDICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 

O usuário deverá preencher os campos "NOME
DA EMPRESA" e "RAZÃO SOCIAL" com o nome

da instituição.

51



• Para adicionar os objetos que foram subtraídos no fato, clique no campo “OBJETOS”,

selecione a qual natureza o objeto será relacionado e em seguida preencha os campos

com as informações do objeto, conforme já foi demonstrado anteriormente.

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

ROUBO A INSTITUIÇÃO

FINANCEIRA
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O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante desse fato, deve observar os
seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção: INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, e em
seguida, no campo "Tipo de local específico", selecione CAIXA ELETRÔNICO.

A Explosão de Caixa Eletrônico pode ser definida como roubo ou furto, dependendo da
maneira como o fato ocorreu. Caso tenha ocorrido apenas a explosão, sem o emprego
de violência contra nenhuma outra pessoa, o fato será considerado furto, porém, se
houve o emprego de violência contra alguém, será considerado Roubo.

EXPLOSÃO DE CAIXA

ELETRÔNICO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza, levando em consideração
as definições realizadas acima, no caso vamos trabalhar com o furto como exemplo:
FURTO-> ART. 155, CAPUT DO CPB FURTO.

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA JURÍDICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 
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• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da 

 instituição, conforme foi demonstrado anteriormente.

• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

Observação: Na aba "IDENTIFICAÇÃO" o usuário pode utilizar a opção "PREENCHER
USANDO DADOS", para que, caso não saiba o CNPJ da instituição financeira, o

sistema traga essa informação já preenchida com zeros, para isso basta clicar no botão

                              e em seguida selecionar a opção 

• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

EXPLOSÃO DE CAIXA

ELETRÔNICO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

O usuário deverá preencher os campos "NOME
DA EMPRESA" e "RAZÃO SOCIAL" com o nome

da instituição.

• Para esse fato, no cadastro do AUTOR, o usuário deverá selecionar no campo "MEIO
EMPREGADO" a opção  EXPLOSIVO, conforme demonstrado abaixo.
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O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção LOCAL PÚBLICO, e em seguida, no
campo "Tipo de local específico", selecione o tipo específico  RUA/AVENIDA ou
PRAÇA ou PARQUE AMBIENTAL. É importante ressaltar que somente os roubos
registrados nesses tipos de local específico, onde a vítima for uma pessoa física serão
contabilizados como ROUBO A TRANSEUNTE.

Considera-se como roubo a transeunte o fato típico roubo através da subtração de coisa
alheia móvel, para si ou para outrem, mediante emprego de violência ou grave ameaça
(utilização de arma de fogo, arma branca, ameaça e etc.) e ainda que a vítima esteja em
local público como rua, avenida, em frente de residência, praça e etc.

ROUBO A TRANSEUNTE

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ROUBO-> ART. 157,
CAPUT DO CPB ROUBO.

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

INDICADOR-CHAVE

ROUBO A TRANSEUNTE

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.
• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Para adicionar os objetos que foram subtraídos no fato, clique no campo “OBJETOS”,

selecione a qual natureza o objeto será relacionado e em seguida preencha os campos

com as informações do objeto, conforme já foi demonstrado anteriormente.
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O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção LOCAL PÚBLICO, e em seguida, no
campo "Tipo de local específico", selecione o tipo específico  RUA/AVENIDA ou
PRAÇA ou PARQUE AMBIENTAL. É importante ressaltar que somente os furtos
registrados nesses tipos de local específico, onde a vítima for uma pessoa física serão
contabilizados como FURTO A TRANSEUNTE.

Considera-se como furto a transeunte quando o fato típico furto ocorre através da
subtração de coisa alheia móvel, para si ou para outrem, SEM o emprego de violência ou
grave ameaça e que ainda a vítima esteja em local público como rua, avenida, em frente
a residência, praça e etc.

FURTO A TRANSEUNTE

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: FURTO-> ART. 155,
CAPUT DO CPB FURTO.

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

INDICADOR-CHAVE

FURTO A TRANSEUNTE

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” e no item

“Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.
• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Para adicionar os objetos que foram subtraídos no fato, clique no campo “OBJETOS”,

selecione a qual natureza o objeto será relacionado e em seguida preencha os campos

com as informações do objeto, conforme já foi demonstrado anteriormente.
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O usuário do RAI, responsável pelo preenchimento, diante da referida natureza, deve
observar os seguintes itens relevantes: 
• No campo “Tipo de local”, selecione a opção  mais adequada para descrever o local
onde ocorreu o fato, e em seguida, no campo "Tipo de local específico", faça a mesma
coisa. Quando se trata do registro de Roubo de Carga, não existe um padrão definido
em relação ao Tipo de local, os mais comuns são "Local Público\Rodovia Estadual ou
Federal" e "Estabelecimento Comercial\Posto de Combustível", mas o roubo de carga
pode ser registrado em qualquer tipo de local.

Considera-se como roubo de carga quando o objeto do delito for subtraído, medidante
violência ou grave ameaça, durante o processo de transporte de mercadorias
embarcadas em veículo automotor devidamente embaladas ou acondicionadas,   com
exceção das entregas de pequeno porte, por exemplo por aplicativos tipo delivery. 

ROUBO DE CARGA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• No campo “Selecione uma natureza”, selecione a natureza: ROUBO-> ART. 157,
CAPUT DO CPB ROUBO.

• No campo “Da realização” selecione o item “CONSUMADO” e posteriormente clique

em “ADICIONAR NATUREZA NA OCORRÊNCIA”;
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• Caso o usuário responsável pelo preenchimento do RAI não disponha de maiores

informações das pessoas envolvidas (vítima, autor, testemunha e etc) no momento do

cadastro, poderá clicar no ícone                                             localizado no final da página

da aba "PESSOAS", para que seja apresentado somente os campos obrigatórios para

cadastrar a pessoa em questão. 

INDICADOR-CHAVE

ROUBO DE CARGA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

• Clique no campo “PESSOAS”, selecione o item “PESSOA FÍSICA” ou "PESSOA
JURÍDICA", caso queira registrar uma empresa como vítima e proprietária da carga e no

item “Qualificações baseada na natureza”, selecione a opção “VÍTIMA” ou "VÍTIMA
COMUNICANTE"; 

• Nas abas do campo “PESSOAS” preencha os campos com as informações da pessoa,

conforme foi demonstrado anteriormente.
• Repita os passos até cadastrar todas as pessoas envolvidas na ocorrência (Vítimas,

Autores, Testemunhas, Envolvidos, etc...).

• Por se tratar do registro de roubo de carga, é obrigatório adicionar um objeto da

categoria CARGA, para isso, clique no campo “OBJETOS”, selecione a qual natureza o

objeto será relacionado e em seguida preencha os campos com as informações do objeto,

conforme já foi demonstrado anteriormente.
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A natureza “PRISÃO EM FLAGRANTE POSTERIOR AO FATO” deverá ser utilizada

quando o RAI que comunica o crime estiver indisponível para edição ou quando se faz

importante manter as informações referentes ao local e data da prisão.  Ao registrar a

prisão do autor, será elaborado um outro RAI, com apenas a natureza de “PRISÃO EM
FLAGRANTE POSTERIOR AO FATO”, contendo os dados dos envolvidos. 

A natureza típica NÃO deverá ser incluída no RAI da prisão, devendo ser acrescentada

apenas na elaboração do flagrante no SPP. No entanto, será necessário informar o

número do RAI onde foi registrado o crime anteriormente, para realizar o vínculo entre os

dois registros.

PRISÃO EM FLAGRANTE

POSTERIOR AO FATO

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Objetivando reduzir as duplicidades nos registros de ocorrências originadas pela

existência de um RAI comunicando um fato típico e outro RAI comunicando a prisão do

autor do fato, foi acrescentada no campo “NATUREZA” do RAI a opção “PRISÃO EM
FLAGRANTE POSTERIOR AO FATO”.

Esta natureza deve ser utilizada apenas nos casos em que a prisão do autor se deu depois

do registro do RAI que comunica o crime cometido por ele. Caso a prisão do autor ocorra

no momento do cometimento do crime, a natureza típica e a prisão devem ser

comunicados no mesmo RAI, utilizando-se as naturezas correlatas.
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PREENCHIMENTO

RÁPIDO DE OCORRÊNCIA

GERÊNCIA DO OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA

Com o intuito de melhorar a qualidade dos registros de ocorrências no sistema RAI e

ainda com o objetivo de diminuir o retrabalho relacionado a correções de preenchimentos

de ocorrências, foi desenvolvido, dentro do RAI Atendimento, o "Preenchimento Guiado
de Ocorrências". Para utilizar essa funcionalidade, basta clicar no botão

"PREENCHIMENTO RÁPIDO DE OCORRÊNCIA, ESCOLHA AQUI O TIPO DO FATO".
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Após pressionar o botão ilustrado acima, surgirão as opções de crimes disponíveis para o

preenchimento, entretanto, apenas algumas naturezas estão disponíveis até o momento,

conforme demonstrado abaixo.



Após selecionar uma das naturezas disponíveis, o sistema guiará o usuário através das

informações que deverão, obrigatoriamente, ser preenchidas para que o registro seja feito

de maneira correta, pois cada tipo de crime possui campos obrigatórios diferentes que

devem ser preenchidos. O usuário só terá o trabalho de informar os dados solicitados e

clicar no botão               para avançar para a próxima janela e no botão               após

terminar de inserir todas as informações solicitadas. 
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Ao pressionar o botão "CONCLUIR", o assistente irá fechar a janela e retornar para a tela

inicial do RAI Atendimento, ficando a cargo do usuário inserir mais alguma informação

que julgar pertinente ou gravar o registro clicando do botão 


